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Israel matou Hezbollah's um militar mais secreto líder {k0}
reunião secreta perto de Beirute

Por segunda vez {k0} menos de dois  meses, Israel localizou e matou um dos figuras militares
sênior e secretas do Hezbollah enquanto ele mantinha uma reunião secreta  com seus
camaradas perto de Beirute. E nos dias que precederam {k0} morte, Israel incapacitou centenas,
se não milhares, de  membros de classe do grupo ao explodir seus aparelhos celulares e walkie-
talkies.
A resposta do Hezbollah até agora: chamadas por vingança  e tiros rotineiros de foguetes no
norte de Israel.
O assassinato do líder militar sênior do Hezbollah, Ibrahim Aqeel, na sexta-feira  encerrou uma
semana que mergulhou a força política e militar mais sofisticada do Líbano {k0} profundo
desarranjo e pareceu sinalizar  um forte deslocamento nos cálculos que governaram o conflito de
décadas entre Israel e Hezbollah.
Desde que as forças efetivamente se  enfrentaram {k0} uma guerra extremamente destrutiva {k0}
2006, Israel e Hezbollah têm se armado e se preparado para o próximo  confronto maior,
alimentando uma situação de dissuasão mútua que impediu que conflitos intermitentes ao longo
da fronteira Líbano-Israel se transformassem  {k0} outra grande guerra.
Esta semana, no entanto, os líderes israelenses decidiram que ultrapassar essa equação valia o
risco e cruzaram  o que havia sido considerado linhas vermelhas não oficiais. Até agora, parece
ter dado certo.
"Dezoito anos de dissuasão mútua agora  deram lugar a uma nova fase de superioridade
unilateral de Israel", disse Lina Khatib, associada sênior do Chatham House, uma  organização de
pesquisa com sede {k0} Londres. "A fachada de que o Hezbollah apresentava ao mundo de ser
uma organização  impenetrável está fragmentada, e Israel exibiu com brilhantismo quanto domina
essa equação {k0} relação ao Hezbollah."
Tanto o Israel quanto o  Hezbollah confirmaram que o Sr. Aqeel, descrito pelo Israel como
liderando a unidade de elite de combate do Hezbollah, foi  morto no ataque aéreo na sexta-feira.
O exército israelense disse que cerca de 10 outros do grupo do Sr. Aqeel,  a força Radwan, foram
mortos, mas não os identificou.
O ataque, {k0} uma área densamente povoada ao sul de Beirute conhecida  como Dahiya,
derrubou dois edifícios de oito andares e assustou as pessoas {k0} todo o Líbano.
O ataque de sexta-feira seguiu  11 meses de greves entre o Hezbollah e Israel através da
fronteira Líbano-Israel que mataram pessoas {k0} ambos os lados  e forçaram cerca de 150 mil
residentes a deixar suas casas. O Hezbollah começou a atingir o norte de Israel  depois do início
da guerra {k0} Gaza no último outubro, dizendo que estava tentando encalhar as forças
israelenses {k0} apoio  ao Hamas, seu aliado no Gaza.
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